
 

 

ECO-ESCOLA: Responsáveis Sustentáveis 

Lorena Del Ponte dos Santos 

Marcos Roberto de Vasconcelos Lanza  

Escola Estadual André Donatoni 

Universidade de São Paulo/Instituto de Química de São Carlos 

lohsanto914@gmail.com 

Objetivos 

Este projeto visa a formação da comunidade 

escolar em temas de sustentabilidade, com foco 

em mudanças de comportamento em relação à 

preservação ambiental. A abordagem principal 

será a produção de publicações educativas e 

informativas. O material abordará questões 

como reciclagem, redução de resíduos, uso 

consciente de recursos naturais e práticas 

sustentáveis no cotidiano. O objetivo é 

conscientizar e estimular a adoção de atitudes 

sustentáveis, fortalecendo a relação: escola, 

comunidade e meio ambiente. Após a 

implementação, serão aplicados questionários 

para avaliar o impacto das ações e mudanças 

nas práticas familiares. 

 

 

Métodos e Procedimentos 

     

 

Resultados 

 

Analisando os resultados obtidos nos 
formulários, juntamente com socialização dos 
pais e responsáveis na culminância da eletiva 
(evento aberto para a comunidade, para 
apresentação do desenvolvimento das 
atividades diversificadas) ProPIC (Programa de 
Pré-Iniciação Científica), na Escola André 
Donatoni, do município de Ibaté, fica evidente 
que os adultos participantes não têm interesse 
em assuntos ambientais. 



 

 

 

 
Figura 1: Gráfico do questionário 1. 

 

Com os dados negativos e as dificuldades da 
realização prática, foi desenvolvido um 
questionário para os responsáveis dos 
estudantes da Escola André Donatoni, em 
formato de bilhetes, para compreender qual a 
melhor maneira do público receber as dicas 
relacionadas ao meio ambiente, podendo assim, 
realizar as formações.  

 

            

Figura 2 e 3: Gráfico do questionário das opções de 
meios de divulgação 

 

Com os dados obtidos e socializações com os 
participantes, foi desenvolvido na rede social 
Instagram uma página para divulgação de 
educação ambiental, com dicas objetivas e de 
fácil compreendimento. Após meses de 
publicações, foi realizado perguntas para 
acompanhar o impacto das formações. 

 
Figura 4: Gráfico sobre o impacto das publicações. 

 

 

Conclusões 
 
 

Contudo, conclui-se que atualmente os 
responsáveis não têm interesse em ações 
práticas, por conta dos desafios dos serviços 
diários, porém com o acesso simples nas redes 
sociais, a formação com dicas objetivas e 
curiosidades ocorrem de maneira 
compreensível, resultando assim em ações que 
podem ser favorecidas para um meio ambiente 
melhor, com pessoas empáticas com a saúde do 
planeta. 
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